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nosso pai, eu fui babá de filhinho de madame. Você sabe 
que criança negra começa a trabalhar muito cedo. Teve 
um diretor do Flamengo que queria que eu fosse para 
a casa dele ser uma empregadinha, daquelas que viram 
cria da casa. Eu reagi muito contra isso, então o pessoal 
terminou me trazendo de volta para casa”, contou Lélia 
ao jornal O Pasquim, em 1986 (o irmão de Lélia, Jaime de 
Almeida, foi jogador do Flamengo).

Aquela menina determinada encarou inúmeras 
dificuldades, mas fez graduação em História e Filosofia, 
mestrado em Comunicação Social e doutorado em 
Antropologia Social. Tornou-se professora, chefiou o 
departamento de Sociologia e Política da PUC-RJ e ajudou 
a fundar instituições como o Movimento Negro Unificado, 
o Instituto de Pesquisas das Culturas Negras, o Coletivo 
de Mulheres Negras N’Zinga e o Olodum. Fez parte do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher e se candidatou 
em duas eleições (1982 e 1986), conquistando a suplência 
em ambas.

Lélia morreu no dia 11 de julho de 1994, vítima de um 
infarto. Mas a força de seus pensamentos ganha cada vez 
mais visibilidade. Para se ter uma ideia do impacto de suas 
ideias, em visita ao Brasil em 2019, a filósofa e militante 
estadunidense Angela Davis instigou a plateia lotada: 
“Sinto como se me vissem representando o feminismo 
negro. Por que vocês precisam olhar para os Estados 
Unidos? Não entendo. Eu acho que aprendi mais com 
Lélia González do que vocês poderão aprender comigo”.
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Ela ficou conhecida como “o anjo bom da Bahia” e, mais 
recentemente, como Santa Dulce dos Pobres. Desde 
pequena, a menina Maria Rita de Souza Brito Lopes 
Pontes já revelava a sua vocação: fazer o bem a quem 
mais precisasse.

Nascida em 26 de maio de 1914, em Salvador/BA, Maria 
Rita veio de uma família de classe média alta. O pai era 
Augusto Lopes Pontes, dentista e professor universitário, 
e a mãe era Dulce Maria de Souza Brito Lopes Pontes, que 
faleceu quando a menina tinha 7 anos.

Maria Rita foi uma criança alegre e bem humorada, que 
empinava pipa, brincava de boneca e adorava futebol – 
seu time preferido era o Esporte Clube Ypiranga, que fez 
sucesso na Bahia na década de 1920. Ela podia gostar das 
mesmas coisas que tantas outras crianças do seu tempo. 
Mas seu amor pelo próximo, ah, esse era único.

Irmã Dulce
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Aos 13 anos, com o apoio da família, a corajosa menina 
começou a acolher doentes e moradores de rua em sua 
casa. Era tanta gente necessitada à sua porta que o local 
ficou conhecido como “A Portaria de São Francisco”. Nessa 
mesma época, ela descobriu sua vocação religiosa.

Se dependesse só de sua vontade, Maria Rita teria se 
tornado freira imediatamente. Mas, como era muito 
jovem, foi recusada no convento. Só depois de se formar 
como professora, aos 18 anos, é que foi admitida na 
Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada 
Conceição da Mãe de Deus, em São Cristóvão/SE. Seis 
meses depois, em 13 de agosto de 1933, tornou-se freira, 
adotando o nome de Irmã Dulce, em homenagem à mãe.

O início de uma grande obra

Em 1934, já de volta a Salvador, a primeira missão de 
Irmã Dulce foi dar aulas em um colégio mantido pela 
congregação. Nessa mesma época, começou a prestar 
assistência à comunidade pobre de Alagados, conjunto 
de palafitas no bairro de Itapagipe. Em seguida, passou 
a atender também os numerosos operários que viviam 
na região.

Em 1936, ainda em Itapagipe, criou um posto médico 
e, com o apoio do Frei Hildebrando Kruthaup, fundou a 
União Operária São Francisco, que depois deu origem ao 
Círculo Operário da Bahia.

Em 1939, inaugurou o Colégio Santo Antônio, escola 
pública destinada aos filhos de operários no bairro de 
Massaranduba. No mesmo ano, num gesto ousado, 
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invadiu cinco casas abandonadas na Ilha do Rato para 
abrigar doentes que recolhia das ruas.

De galinheiro a hospital

Infelizmente, a invasão das casas não foi bem recebida, e 
logo Irmã Dulce foi expulsa de lá com seus doentes. Por 
uma década, ela tentou alojá-los em diversos lugares. 
Até que, em 1949, com a autorização do Convento de 
Santo Antônio, ela conseguiu um local para instalar seus 
70 doentes: o galinheiro ao lado da instituição. É difícil 
de acreditar, mas aquele foi o primeiro passo para a 
fundação do Hospital Santo Antônio, o maior da Bahia.

Em 1959, foi fundada oficialmente a Associação Obras 
Sociais Irmã Dulce – OSID. A força de vontade e o exemplo 
de Irmã Dulce fizeram da OSID uma das principais 
referências em organizações filantrópicas no Brasil, 
oferecendo gratuitamente serviços de saúde, assistência 
social, educação, ensino e pesquisa médica.

Embora não se queixasse de nada, Irmã Dulce tinha 
a saúde fragilizada por uma doença pulmonar que a 
acompanhou por quase 50 anos. Trabalhou dia após 
dia, enquanto suas forças permitiram. Morreu em 13 de 
março de 1992 e, 27 anos depois, tornou-se a primeira 
santa nascida no Brasil.

Reconhecimento merecido

Irmã Dulce foi uma das mais importantes ativistas 
humanitárias do século XX. Não à toa, foi indicada ao 
Prêmio Nobel da Paz no ano de 1988.
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E em 13 de outubro de 2019, após um processo de 
reconhecimento de méritos e milagres que se iniciou em 
janeiro de 2000, “o anjo bom da Bahia” tornou-se uma 
santa de verdade: Santa Dulce dos Pobres.
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Garotas (incríveis) como você

Ao longo da história do Plenarinho, conhecemos garotas 
que nos inspiraram com suas histórias de protagonismo. 

Sigam em frente, meninas! O mundo é de vocês!



184

Quando cursava o 2º ano do ensino médio, em 2016, 
Raphaele Godinho precisou pesquisar informações sobre 
Maria Antonieta, personagem da Revolução Francesa. 
Mas após muitas buscas, chegou à conclusão que se falava 
muito mais do rei Luís XVI do que da rainha. Intrigada, a 
estudante, que mora em Mairinque (SP), começou a se 
perguntar por que havia tão poucas informações sobre 
mulheres que tiveram um papel relevante na história.

Foi aí que Raphaele teve a ideia de criar um projeto 
educativo para resgatar o valor dasmulheres e o papel 
desempenhado por elas em momentos históricos. 
O projeto “Resgatando e Valorizando a Mulher” deu 
tão certo que sua autora acabou selecionada para 
oParlamento Juvenil do Mercosul 2016-2018. Raphaele 
também participou doParlamento Jovem Paulista em 
2016 e doParlamento Jovem Brasileiro, naCâmara dos 
Deputados, em 2017. Neste, atuou como presidente 
daComissão de Cultura, Esporte e Turismo – CCET.

Raphaele Godinho
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Como funciona o projeto

São realizadas atividades como montagens de painéis 
temáticos, gincanas e exibição de filmes em escolas, 
durante os horários vagos dos estudantes. As exposições 
narram histórias e biografias de grandes mulheres da 
humanidade e temas como violência e preconceito são 
abordados. O dinheiro para viabilizar o projeto vem  
de doações.

Além dessas atividades, Raphaele e Karine Oliveira, sua 
colaboradora, também formam outras meninas para que 
desenvolvam, por conta própria, os trabalhos nas escolas 
participantes. “Émais um jeito de permitir que outras 
meninas possam atuar e ter voz”,diz Raphaele.

Reconhecimento nacional e internacional

A iniciativa de Raphaele é tão importante que inspirou um 
Projeto de Lei! A deputada federal Tabata Amaral cita a 
ideia da jovem na justificativa do PL 557/20, que determina 
“o destaque, nos currículos escolares de todos os níveis de 
ensino, para os conteúdos relativos aos direitos humanos, 
à equidade de gênero e de raça ou etnia e ao problema da 
violência doméstica e familiar contra a mulher”. 

Para Raphaele, é mais uma confirmação de estar no 
caminho certo. “É um reconhecimento em nível nacional, 
a ponto de virar um projeto de lei. Significa que o que 
estou fazendo tem impacto”, comemora.

Fora do Brasil ela também se destaca! A organização Vital 
Voices, que identifica e apoia mulheres líderes em todo o 
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mundo, descobriu o projeto e selecionou Raphaele como 
uma de suas embaixadoras, pela relevância da ação na 
valorização do papel das mulheres na sociedade.

Raphaele também foi uma das 35 jovens selecionadas 
em todo o mundo pela fundação We Are a Family para 
participar do Three Dot Dash Global Teen Leaders 2020, 
em Nova York. O evento global reúne pessoas de 15 a 19 
anos que afetam positivamente suas comunidades, com 
ações nas mais diversas áreas.
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Ingrid Soto começou a se incomodar com a situação 
dos refugiados muito cedo. Aos 9 anos, escreveu a 
primeira música pacifista. Aos 10, enviou uma carta 
para a Organização das Nações Unidas querendo ajudar 
aqueles que precisam fugir de sua terra natal. “Como 
podemos ficar inertes perante a estas notícias? Eu 
não podia ficar sem fazer algo diante desta realidade”, 
contou a jovem, que mora em Valinhos (SP) e começou 
a cursar Filosofia.

Em 2013, ela fez sua primeira campanha de arrecadação 
de brinquedos com o apoio do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR/ONU). No ano 
seguinte, de forma independente, organizou tudo. E, em 
2015, foi a brasileira escolhida para receber a Mochila 
Viajante da ACNUR, uma campanha que tem o objetivo 
de reunir doações para as crianças que moram em 
campos de refugiados no Norte da África e para as que 
chegam no Brasil. Em duas semanas arrecadou mais de 
10 mil brinquedos! “É muito gratificante e emocionante 

Ingrid Soto
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ver o sorriso das crianças que doam e das crianças que 
recebem estes brinquedos e livros, é a realização de um 
sonho”, descreveu Ingrid.

Desde então, a jovem cantora pacifista, como se define, 
organiza campanhas para arrecadar doações para 
crianças imigrantes e refugiadas. A jovem ativista deixou 
um recado para todas as crianças que têm sonhos e 
querem um lugar melhor para se viver. “Acreditem! 
Podemos unir nossa geração e mudar o mundo! Tenha 
certeza que para realizar seus sonhos, você encontrará 
várias barreiras, mas com sabedoria e paciência saberá 
ultrapassá-las e assim aprenderá a dar mais valor a seus 
sonhos, e ir até o fim”.
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Um dia, quando tinha seis anos, Beatriz Martins de 
Souza foi acompanhar seu pai em um dia de trabalho. 
Passando pelas ruas de São Paulo, ela viu um grupo 
de crianças sujas, descalças e pedindo ajuda. A cena 
incomodou Bia, que queria ajudar de alguma maneira. 
Teve, então, uma ideia simples, mas capaz de arrancar 
sorrisos: juntar doces!

Bia passou a guardar todo tipo de balas que ganhava. Em 
dezembro de 2006, a pequena pegou todas as guloseimas 
que reuniu ao longo de quatro meses e chamou o pai para 
ajudá-la a distribuir. Sensibilizado com a atitude, o pai de 
Bia pediu contribuição de amigos e conseguiu arrecadar 
mais doces e brinquedos. Com a atitude, foi possível 
entregar mais de 600 kits para crianças carentes.

Foi assim que nasceu a ONG “Olhar de Bia”, que já alcançou 
mais de 100 mil pessoas, com atividades de esporte e 
cultura para estudantes da rede pública de ensino de 
Guarulhos, em parceria com o governo local. O programa 

Beatriz Martins de Souza
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também conta com ações de capacitação profissional 
para jovens do Ensino Médio. “Não sei se transformar o 
mundo a gente consegue, mas transformar o mundo de 
alguém a gente pode juntos. Esse é o nosso lema”, explica.

Bia lembra que sua intenção inicial era ajudar aquelas 
crianças, naquele dia, sem imaginar que os docinhos 
fossem inspirar e ajudar tanta gente. Por isso, ela destaca 
a importância dos sonhos. “Não tem como falar da minha 
vida sem falar de sonhos. A única coisa que pode mobilizar 
é o sonho. O Olhar de Bia nasceu como um sonho que me 
motiva todo dia a alcançar meus sonhos e realizar os de 
outras pessoas”.

E ela deixa um recado para todas as crianças que querem 
ajudar: “Não existe idade para começar a fazer o bem, 
aquela frase quando eu crescer, porque precisamos ser 
mais velhos para ajudar o próximo? Nosso momento é 
agora”, afirma.

E tem mais: em 2008, Bia participou do Câmara Mirim 
e sente o maior orgulho de ter sido deputada mirim. 
Legal, né?
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Vih Bueno

“Vocês podem tudo, menos desistir”. Esse é o principal 
recado que a bailarina Vih Bueno gosta de mandar para seus 
mais de 160 mil seguidores nas redes sociais. A mensagem 
vem com a força de sua experiência pessoal. A jovem nasceu 
sem os braços, mas a deficiência nunca limitou seus sonhos. 
Nascida em Santa Rita do Sapucaí (MG) em 22/03/2004, 
ela dança desde os 5 anos. Em 2020, conquistou o ouro 
na prova da Royal Academy of Dance, prestigiado método 
internacional de avaliação de ballet clássico.

“O que mais encanta na dança é a leveza dos passos, 
eu me sinto única quando estou dançando”, descreve a 
jovem artista. “A dança me ensinou a ir mais além, tendo 
disciplina, foco, determinação e a nunca desistir”, completa 
Vitória, ou apenas Vih. Além do ballet, ela domina o jazz, 
o sapateado, e também os segredos de uma maquiagem 
perfeita. Vih Bueno segue diversas influencers de beleza 
e surpreende com a habilidade com que maneja pincéis, 
bases e delineadores.
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Além de talentosa nos palcos, Vih Bueno é muito aplicada 
também na escola, onde cursa o segundo ano do Ensino 
Médio. “Nós, bailarinas, não temos muito tempo para 
estudar em casa, então a gente tem que prestar bastante 
atenção nas aulas para não ficar com muita dúvida e 
acumular matéria”, ensina.

Sobre os preconceitos sofridos, Vih Bueno conta que 
sempre tentou “entender o lado das pessoas” e que 
isso a ensinou a ser mais forte. Para ela, a deficiência 
nunca foi um obstáculo, “então isso me ajudou a querer 
ir mais além, a buscar, a persistir”. A bailarina avalia 
que a acessibilidade tem melhorado no país, mas em 
um ritmo muito lento. Ela destaca, ainda, a importância 
de uma educação realmente inclusiva. “Nem todas as 
escolas aceitam crianças com deficiência. Acho isso muito 
importante para que se possa enxergar as crianças com 
deficiência com um olhar mais empático, a se colocar 
mais no lugar da pessoa com deficiência”, afirma.

O carisma de Vih Bueno no palco se repete nas redes 
sociais. Em suas contas, é possível acompanhar toda sua 
leveza, bom humor, além de coreografias e makeups: @
vihb_bailarina (Instagram) e @vihbboche (TikTok).



193

Catarina Xavier

Enquanto muitos quebram a cabeça, ela se maravilha com 
as infinitas possibilidades proporcionadas pelos números. 
Quando conversamos com Catarina Xavier, em 2021, ela 
tinha 13 anos e cursava o 8º ano no Colégio Agostiniano 
Mendel, em São Paulo. E nos garantiu – a paixão pela 
matemática surgiu bem cedo. “Foi no primeiro ano que eu 
conheci a matéria e eu já me apaixonei”, conta.

Mas a paixão teve altos e baixos. Quando estava no 6º ano, 
Catarina teve dificuldade com conteúdos como perímetro e 
cálculo de áreas. “Eu falei pra mim mesma que matemática 
não era mais a minha matéria preferida”, lembra a estudante.

Ao saber disso, sua mãe, a contadora Evelise Xavier, logo 
falou que ela não podia desistir. E lançou um desafio 
pra filha. Como Catarina adora vídeos e inclusive já 
tinha tentado ter um canal no YouTube, ela sugeriu uma 
nova tentativa. Mas, desta vez, com Catarina explicando 
matemática para jovens internautas como ela.
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Deu super certo! Catarina é uma menina super 
comunicativa e carismática, e já tinha conquistado quase 
30 mil inscritos em seu canal CatMat até julho de 2021. 
Lá, ela explica, de forma divertida, questões como frações, 
raiz quadrada, mínimo múltiplo comum e até faz funk 
para falar da classificação dos ângulos.

A magia dos números
“Várias coisas me atraem muito em ensinar matemática. 
Uma delas é como um número pode se tornar outro com 
uma simples ação de dividir, multiplicar, subtrair… Eu acho 
isso muito incrível!”, observa. Para Catarina, a matemática é 
um “bicho-papão” para muita gente porque é comum, desde 
cedo, escutar que a matéria é difícil e chata. “Mas se você 
conhecer a matemática do jeito que ela verdadeiramente é, 
você vai ver que é uma matéria incrível”, garante.

Além da Matemática, Catarina adora Ciências e acredita 
que, no futuro, vai estudar algo relacionado a essas 
matérias, como Engenharia, Biologia ou Química. Entre suas 
inspirações, ela cita todas as professoras que já teve. Mas 
uma pessoa tem um papel especial: sua mãe, que sempre 
a incentivou. Catarina também conta com o precioso apoio 
de seu pai, José Roberto Xavier, na edição dos vídeos e do 
irmão, Diego Xavier, na conferência dos conteúdos.

Como uma boa influencer, ela tem um recado para as 
garotas e garotos da sua idade. “Não desistam dos seus 
sonhos. Pode ser o sonho mais impossível do mundo, 
mas não desistam. Tenham muita fé, esperança e 
dedicação que dará certo”. Palavras de quem quase 
desistiu, mas foi em frente e hoje brilha nas redes 
ajudando e inspirando muita gente.
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Nicolinha

Com apenas 9 anos de idade, ela não tem dúvidas sobre 
o que quer ser quando crescer: engenheira espacial, 
para construir foguetes, satélites e desenvolver novas 
tecnologias. Não é à toa. A alagoana Nicole Oliveira é 
considerada a astrônoma amadora mais jovem do mundo.  
Ela já descobriu 35 asteroides por meio do programa 
Asteroid Hunters, apoiado pela Agência Espacial dos Estados 
Unidos (NASA). Por três vezes, ganhou medalha de ouro na 
Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA), 
além de uma medalha de honra ao mérito pelo trabalho 
como “cientista cidadã” e um certificado internacional do 
International Astronomical Search Collaboration (IASC). 

“Desde muito pequenininha, eu ficava olhando o céu, as 
estrelas, sempre me encantei por tudo isso. Toda vez que 
faltava energia, todos iam pra dentro de casa e eu ia pro 
lado de fora olhar para o céu”, conta a estudante que, 
atualmente, mora em Fortaleza, onde cursa o quarto ano 
do Ensino Fundamental. 
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Nicolinha, como é conhecida, não se esquece da emoção 
que sentiu ao usar um telescópio pela primeira vez. Seu 
corpo celeste preferido é Saturno, mas ela não esconde 
o encanto pela Lua. “Sempre faço questão de olhar, acho 
muito bonito”, revela. Para “caçar” os asteroides, Nicolinha 
usa um software chamado Astrometrica, desenvolvido 
pelo IASC. Em seguida, os achados são enviados à NASA 
para serem certificados.

Projeto social

Nicole Oliveira tem um perfil no Instagram  
(@nicolinha2012) e o canal “As observações de Nicolinha“ 
no YouTube, onde compartilha seus conhecimentos 
sobre o universo e recebe especialistas para conversas 
científicas voltadas para o público infantojuvenil. O 
conteúdo que ela apresenta é tão bacana que seu canal 
recebeu um selo de qualidade conferido pela Sociedade 
Astronômica Brasileira (SAB).

Se você se impressionou com a lista de feitos da Nicolinha, 
segura que ainda tem mais! A pequena também fundou 
um projeto social que atende mais de 100 crianças, com 
aulas virtuais gratuitas nas áreas de Ciência, Tecnologia, 
Engenharia, Artes e Matemática, ministradas por 
profissionais renomados, que atuam de forma voluntária. 
É o Nicolinha&Kids (@nicolinhaekids).

“Tudo começou porque ela queria dar oportunidade 
às crianças de participar de eventos e palestras com 
cientistas e professores especializados nessas áreas. 
Também formou várias equipes de crianças para 
participar do caça-asteroides e de observação telescópica 
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através de meet e lives”, detalha, cheia de orgulho, Zilma 
Oliveira, mãe de Nicolinha. As crianças do clube que já 
têm experiência se tornam monitoras, sob supervisão dos 
coordenadores voluntários.

Criança prodígio

Esse histórico impressionante levou Nicole Oliveira a 
integrar a seleta lista das 100 crianças prodígio do mundo. 
A cerimônia de premiação do Global Child Prodigy Awards 
2022 ocorreu em Dubai, nos Emirados Árabes, em agosto, 
e homenageou meninas e meninos que se destacam 
em diversas áreas, como ciências e artes. Foi a primeira 
vez que houve a premiação na categoria Astronomia. E 
também foi a primeira viagem internacional de Nicolinha. 
“Conheci outras crianças prodígio, conheci o sheik, fiquei 
muito feliz, foi incrível!”. 

A alegria com que Nicolinha relata cada uma de suas 
admiráveis conquistas é a mesma de quando conta sobre 
seus hobbies: ela adora ler, nadar, jogar futebol,  basquete 
e brincar – de preferência, com foguetes e astronautas! 
A estudante espera levar conteúdos de astronomia 
para cada vez mais crianças, incentivando o interesse 
por essa e outras áreas. Com tanta inteligência, carisma 
e generosidade, não resta dúvidas de que Nicolinha vai 
seguir inspirando não só crianças, mas também adultos 
de todo o mundo!
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Conheça o Portal Plenarinho!

O Plenarinho é o programa de educação para a 
democracia da Câmara dos Deputados voltado ao 
público infantojuvenil. Nasceu em agosto de 2004 
e, desde então, existe na forma de um “portal”. Na 
internet, um portal é uma coleção de sites. Mas, no 
imaginário infantil, nas histórias maravilhosas, nos 
jogos, um portal é a entrada para um mundo mágico. 
Neste caso, o mundo mágico da cidadania. 

No início do Plenarinho, nós queríamos aproximar a 
Câmara dos pequenos cidadãos. Nós, um órgão federal, 
deveríamos estar presentes em todos os recantos do 
País, e nada melhor que a tecnologia da comunicação e 
da informação para alcançar esse objetivo.
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Hoje, este portal fantástico tem como missão não somente 
levar a Câmara até as crianças, mas trazer as crianças 
para este grande espaço político. Mais do que levar a elas 
a informação, queremos que elas tenham voz própria, 
participem ativamente na produção do conteúdo e de 
sua própria história. Para isso, temos investido também 
na parceria com os professores, principais mediadores 
do processo de construção de uma aprendizagem ativa, 
fundamental para o exercício da democracia.

Por isso, no Plenarinho, estão disponíveis planos de 
aula, textos, jogos, histórias em quadrinhos, animações, 
vídeos e podcast para todos aqueles que se interessem 
em abordar a educação política de forma divertida. 
Se quiser explorar nosso jeito criança de ser cidadão, 
acesse: plenarinho.leg.br.

http://plenarinho.leg.br
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